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INTRODUÇÃO

A pimenta-do-reino (Piper nlgrum, L.) é uma
perene da família Piperaceae. Foram os colonizadores
ses que introduziram a primeira cultivar no Brasil,
de pimenta da ter;a ou caiena. Somente em 1933 é que
tes japoneses trouxeram de Cingapura para o Estado do
tra cultivar que recebeu o nome do local de orlgem.

A Malásia, India, Indonésia, Brasil eSri Lanka são
os principais países produtores de pimenta. No Brasil, a produ-
ção concentra-se no Estado do Pará detentor de cerca de 95% da
produção total nacional. Nesse Estado, são poucos os resultados
de pesquisas relacionadas com adubação e nutrição dessa plpera-

~ .especle
portuguê-

denominada
os imigra~
Pará, ou-

cea.
-Neste trabalho, esses dois aspectos serao abordados,

preliminarmente, em função de alguns resultados de pesquisa.

Aula proferida no Curso sobre Cultivo da Pimenta-da-Reino, Be-
lem, Parã, 12 a 26 de março de 1982.

2 M.Sc. em Fertilidade de Solos, Pesquisador do CPATU
M.Sc. em Fitotecnia, Pesquisador do CPATU
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CONSIDERAÇTIESGERAIS

Não existe no Estado do Pará, principal centro produ-
tor de pimenta-do-reino no Brasil, uma uniformidade no método de
adubar, bem como uma formulação mais usual e econômica.

A potencialidade de mercado externo, bem como a tole-
rância da planta aos efeitos de dosagens elevadas de fertilizan-
tes, tem ensejado o uso inadequado e indiscriminado de insumos.

Se têm observado, entre alguns produtores, uma preo-
cupação em atingir uma elevada produtividade com grandes inves-
timentos em fertilidade, corretivos e matéria orgânica, muitas
vezes, sem avaliar, criteriosamente, as possibilidades de aumen-
tar a eficiência económica de seu pimental.

Nos ultimos anos, o preço de fertilizantes tem atin-
gido valores bem elevados. Este fato, dentre outros, vem contri
buindo na redução da receita líquida dos pipericultores.

f de grande importância a concepção de que há POSSl-
bilidades de se auferir lucros atrativos reduzindo-se os inves-
timentos com adubos químicos, principalmente os fosfatados, qua~
do utilizados no estágio inicial de desenvolvimento da pimentei-
ra.

EXIGÊNCIAS NlJTRICIONAIS E ADUBAÇÃO

Na literatura disponível sobre pimenta-do-reino, se
tem verificado que os estudos executados nos principais . países
produtores dessaespêcie, mostram, de forma bem consistente, que
a absorção de nutrientes do solo pela pimenteira, segue a segul~
te ordem de .irr.por-t ància: N/~ > Ca > Ng > P.
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No Estado do Pará, Ctlibae Terada (1976), procurando
determinar a quantidade de nutrientes existentes em pimenteiras
cultivadas em condições de campo, obtiveram os resultados conti-
dos no Quadro 1, apresentados a seguir.

.. .Quadro 1 - Quantidades de nutrientes em gramas necessarlas anual
mente por planta

IDADE N P205 K20 CaO MgO(anos)

1 12,9 18,7 36,2 1,4 4,7
2 54,8 41,9 111,3_ 23,6 6 ,1
3 117,3 77,4 161,3 44,7 7,5
4 129,3 86,1 169,3 67,8 7,6

FONTE: Chiba e Therada, 1976. Japanese J. Tropical Agricul ture,
20(1) :14-21

Os autores concluiram que o N é absorvido em pequenas
quantidades pelas pimenteiras jovens, aumentando a medida que vai..estabilizando a produtividade. Para o K a pimenteira e altamen-
te exigente, a partir do primeiro ano de idade. Para o P, as
quantidades exigidas pela planta são baixas.

Procurando fortalecer os resultados dessa pesquisa bá
sica, Kato (1978) visando obter conhecimentos sobre a composição
da pimenteira em diferentes estágios de crescimento, trabalhando
com pimenteiras bem nutridas e éultivadas em campo, obteve os re
sultados apresentados na Figura 1 e Quadro 2.

De acordo com esse trabalho, observa-~e que em todas
as idades da pimenteira, foram encontrados altos teores de N e K
e baixos teores de Ca, Mg e principalmente P. Existe uma ten-
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Quadro 2 "':\ pêso dos eãerrcntos , ffiI grllftU!J, existente nan infrutescências e perce.ntual que rcprcucntzvn

sobro o total existente na planta •
.,

./

Elc.1CI\to 7 rrêscs % 19 rrêses % 31 rrêses % 4 J r:êsc5 ~

- . --
N - 0,041 0,2 56,317 57,3 .105,327 5G,1
p - 0,002' 8,1 .3,832 41,3 10,303 53,9\

K . - O,~57 6,6 47,009 53,4 110,892 5·1, tI

Ca - 0,210 4,4 17,110 34,5 35,750 27,6
t-~ - 0,119 7,8% 8,711 55,0 14,0,19 56,4

)

'7•.··- "' -'- .
" .
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dência de aumento do teor de Ca"nas plantas adultas.

No decorrer da fase vegetativa da pimenteira que verl
fica-se até o 29 ano de idade, a maior parte dos elementos nutri
entes encontram-se nas folhas e nos ramos.

Nas inflorescências, dentre os elementos analisados,o
P apresenta-se em menor quantidade.

Procurando-se obter e recomendar para a pimenta-do-
relno urna fórmula economica de adubação mineral NPK, bem como
descrever sintomas de deficiência, vem sendo conduzido um exper~
mento no Municrpio de Tracuateua, Estado do Par~, em Latosolo A-
marelo, textura leve de baixa fertilidade. Neste trabalho, es-
tão sendo utilizadas as dosagens de N, P e K discriminadas a se-
guir.

DOSAGENS DE CADA NUTRIENTE EM kg/haANO NUTRIENTE
O 1 2~ 3 4

N O 20 40 60 80
19 P205 O 15 30 45 60

K20 O 30 60 90 120

N O 40 80 120 160
29 P205 O 30 60 90 120

K20 O 60 120 180 240
~.

N O 80 160 240 32Q
39 P205 O 60 120 180 240

K20 O 120 240 360 480

)'r Dosagem considerada PADRÃO
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° nitrogênio e potáss~o, estão sendo aplicados para-
lelamente em cobertura, sendo apenas o fósforo aplicado de uma
só vez em meio círculo. Em cada planta do experimento, aplica-
se anualmente 4 kg de esterco de gado em covas laterais. ° cal-
cário está sendo aplicado em cobertura (ao redor da planta), na
base de SOO g/pl em anos alternados.

No Quadro 3, são apresentados os resultados do experl
mento correspondente ao 29 ano de idade das plantas (19 colhei-
ta). Nessa idade,para 1000 plantas, a m~dia regional ~ de apro
ximadamente ~OO g/pl. Possivelmente o resultado mais econômico
seja aquele em que foi utilizado as quantidades de 80 kg de N/
ha; 60 kg de P20S/ha e 60 kg de K20/ha, correspondente ao trata-
mento 221.

Comparando-se os tratamentos 222 (dosagem padrão)
202 (sem o P), verifica-se que esse elemento, parece nao ser
grande importância at~ o 29 ano de idade das plantas, fato
constatado nas pesquisas básicas enfatizadas anteriormente.

e

de

RECOMENDAÇÃO DE ADUBAÇÃO EM ALGUNS PAfsES PRODUTORES DE PIMENTA

No Quadro 4, procura-se estabelecer comparações refe-
rentes a recomendação de adubação para a pimenta-do-reino no Bra
sil (considerando-se apenas o Estado do Pará), India e Sarawak.

, Nesses países, os solos e clima não diferem tanto,sen
do que na India as plantas são cultivadas com sombreamento.

Para o Brasil (Estado do Pará), considerou-se as re-
comendações de adubação preconizadas no sistema de produção para
pimenta-da-reino (Circ. Téc. n9 ).
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QUADRO 3 - RENDIMENTO MtDIO DE PIMENTA-DO-REINO COM DOIS ANOS DE
IDA O E. E M LA TOS S O L O A MA R E L O. T R A C U A TEU A - PA. J 98 J •

NUTRIENTES (kg/ha)* PRODUÇAO DE GRÃOSTRATAMENTOS P205 K20 (Kg/ha)N

242 80 12Ô 120 627
221 80 60 60- 566
444 16O 120 24O 523
223 80 60 180 523
422 160 60 120 498
222 80 60 120 495'
220 80 60 O 475
202 80 O 120 474
322 120 60 120 469
232 80 90 120 457-

RECOMENDAÇÃO LAB.
SOLOS DO CPATU 60 100 80 448

212 80 30 120 416
224 80 .60 24 O 387-
004 O O 24 O 318
000 282
1;00 160 O O 278
L22 40 60 12 O 261

'" 04 O O 12O O 251

* - Excluindo-se as qU2ntid~des relativas ~ adubaç~o or9~nica
(24-10-29)



QUADRO 4 - QUANTIDADES DE MACRONUTRIENTES EM G/PLJ UTILIZADAS NOS PRINCIPAIS PAÍSES PRO-
DUTORES DE PIMENTA-DO-REINO :

,
A NOS _____ ••___ t_____

\JAí S ES \ 19 \ 29 \ 39-
f, P K I ~~ p I~___J__~ p K

. ..

S/\ RA \'IAK 60 25 85 12U 50 170 . 240 100 . 34Ü

BRAS IL 27 18 18 54 36 35 95 9U 14'1

~
II;uIA .. 33 13 47 66 25 54 100 LIO 1LiO

1.0
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No Brasil e Sarawak,'para pimenteiras adultas, a pro-
dutividade média é de aproximadament~ 3 kg/pl e na India de 2,5
kg/pl.

DOSAGENS COMPARATIVAS DE MACRONUTRIENTES NO ESTADO DO PARÁ

No
cronutrientes
tabelecidas e

-Quadro 5, sao mostradas diversas dosagens de
que são recomendadas, bem como outras dosagens
utilizadas por um pipericultor.

ma-
es-

Foi considerada a adubação de um produtor de pimenta
que obtem em média H kg/pl (pimenteiras adultas). Para fazer um
paralelo com o experimento, foi considerado o tratamento 221.

Procurando-se estabelecer um efeito comparativo de
produtividade, considerou-se o rendimento médio obtido somente

'no 29 ano.

Os resultados apresentados são para 1000 plantas, sen
do que nas quantidades de cada nutrientes, inclui-se também, a
pequena parcela correspondente a cada um, proveniente da aduba-- ~.çao organlca.

Em todos os casos de dosagens comparativas de macro-
nutrientes, considerados no Quadro 5, nos diferentes estágios de
desenvolvimento da pimenteira, as quantidades de fósforo utili-
zadas pelo produtor, foram maiores em relação ao nitrogênio e p~
tássio. Pelos resultados de pesquisas realizadas no Brasil e ou
tros países, esse procedimento apresenta-se contraditório.

Tem-se observado que grande parte dos pipericultores
do Estado do Pará, além do superfosfato triplo (46% de P20S)'
ainda utilizam a farinha de osso (20% de P20S) e yoorln (18% de
P20S)' É importante por ocasião da aquisição de adubos, verifi-
car a quantidade do elemento que se precisa adicionar ao solo,bem
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QUADRO 5 - DOSAGENS COMPARATIVAS. DE Ml\CRONUTRIENTES

(si p 1)

f\NO NUTf(} ENTES Sl$1E,.,h
DE _

P~ODUfAl)l
------------------- ------- -~ ------ -----

19
N
p
K

~2 110

203
31

2~
35

N ~o 161L. ..,;

2r p LJ? :SOq
K 511 108

N

P
K

110
1~5

20~
340
2QO
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como a concentração do elementb no adubo.
o transporte de diferentes fontes de um mesmo nutri-

ente pode elevar de forma ~ignificativa os custos de produção.
No Quadro 6, apresenta-se os teores de nutrientes, e~

contrados em diferentes fontes de alguns adubos minerais e al-
gumas fontes de matéria orgânica.

CONCLUSOES

- Reduzindo-se a adubação fosfatada é possível se ob-
ter bons resultados econ5micos

- Os nutrientes para a pimenta-dq-reino, em ordem de
importância são: N e K > Ca > Mg > P

- Pipericultores que utilizam grandes quantidades de
adubos (c~stos), estão sujeitos a um risco maior na Redução da
Receita (benefício), em caso da estabilização ou redução do pre-
ço da pimenta ~ elevação do preço dos insumos

- Elevadas concentrações
dem ultrapassar o limite necessário
ta, podendo o excesso provocar um
tal.

de N, P20S e K20 no solo, p~
para uma boa nutrição da pl~
Consumo de Luxo pelo vege-

RECOMENDAÇOES

Considerando-se, basicamente, os resultados apresen-
tados e observações de campo, apresenta-se as recomendáções de
adubação discriminadas a segulr.
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Q UA DRO 6 - T E O RE S DEI iU T R ]E rHE S Ul D I F E RE N T E S F ON T E S

NUTRIENTES ( X')
FON TES

- r~ P205 K20 CaO MgO

UREIA 45

SUPERFOSFATO TRIPLO 46

CLORETO DE POTÃSSIO 60

D I Al·1Õ~~! O FOSFATO ( DAP) 18 43

)'00R I~ 18 28 14 ,5

FARINHA DE OSSO 4 20 29

TORTt. DE I~Al~ON A 6 2 1

. ESTERCO DE CURRAL 0,5 0,2 0,6

ESTERCO DE GAL HiHP. 2 2 1



gr DO ADUBO/PLANTA
ADUBO MINERAL ANOS

19 I 29 J 39

Uréia 60 120 210

Superfosfato triplo 40 80 160

Cloreto de potássio 30 60 /~

Calcário clolomÍtico 500 50 O

Yoorim 100 150

Deve-se colocar na cova, juntamente com as dosagens
de yoorlm, 10 litros de esterco bem curtido, ou o equivalente em
torta vegetal.

o calcário deve ser aplicado na base de 500 g/pl, em
cobertura ao redor da planta, em anos alternados. Se a área foi
queimada, a calagem só deverá realizar-se, da forma descrita, a
partir do 29 ano.

.•.O superfosfato triplo deve ser aplicado de uma so vez.
A aplicação de urêia e do cloreto de potássio, deve ser parcela-
da em três vezes, a partir do início das chuvas com intervalos de
45 dias.


